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Obra de Rapazes, para Rapazes, pelos Rapazes 

de 

A 
l'OIMBRA 

Palavra do Senhor que hoje nos f.oi dada a reflectir é 
o ~pisódio do JI>araliotico há 38 anos esperan'do, junto à 
piscina, que alguém amigo o· descesse no anomento em 
que a âgua era remexida. 

Jesus aproxima-se e dialoga com aquele homem. Porque 
é Libertador autêntico faz uma ultrapassagem ao que era normal. 
Não espera pelo remexer da água para nela mergulhar o para· 
lítico, mas manda-o tomar a enxerga e ir para casa. E o paralí­
tico que hã !tanto esperava por aquela hora, confia e caminha 
radiante. No caminho é intenpela:do por outros homens e não 
esconde a sua libertação e seu Libertador. Interpelado também 
pelos cumpridores das leis, a:quale homem arrisca-se e não nega 
Quem foi que o libertou. 

Olhando à nossa vo1ta, nós encontramos homens paralí­
ticos há muito, esperando a libertação: homens sem liberdade, 
homens sem trabalho, homens sem saúde, homens sem família, 
homens sem amor, homens sem casa, homens sem personaHdade. 

Jesus-Libertador está a passar neste momento pela pis­
cina da nossa sociedade e procura dialogar com todos os que 
esperam a hora da Libertação. Jesus, porque é Libertador, quer 
dialogar e ouvir de ca:da homem as suas esrz>eranças. Aceita e 
-Fes~ t-a a ·Hbet'oode-de -cada um.-

E Jesus Cristo-Libertador passa 'também em cada homem 
que procura libertar o outro homem. Homens libertadores que 
só o serão autenticamente quando o fizerem por amor: homens 
descomprometidos. Homens descomprometidos de tudo aquilo 
qt:e possa embaraçar a sua liberdade. 

Padre Horãcio 

<<0 LODO 

A Verdade e a razão não 
brotam da força física. Mais, 
ninguém tem o exclusivo da 
inteligência e da sabedoria. 
Confrange-nos, pois, constatar 
que pequenos grupos, em no­
me da democracia, pretendam 
o exclusivo da capacidade de 
raciocinar e de resolver os· pro­
blemas que a todos dizem res­
peito, numa afirmação confran­
gedora de orgulhosa auto-sufi­
ciência. Espectáculo não me­
nos doloroso é a constatação 
dos atestadas de menoridade 
passados a torto e a direito ao 
Povo que se pretende dignifi­
cado, como se de um menino se 
tratasse, enquanto, por outro 
lado, paradoxrumente, se apela 
para o seu bom senso e com­
preensão e para as suas virtu­
des e qualidades. 

Ajudar e promover, sem pa­
ternalismos ou coações, supõe 
que não busquemos substituir­
-nos aos <?utros, impedindo 
o seu sentido crítico e a sua 
livre e espontânea adesão. For­
mar adultos sjgnifica educar 
pru-a a iiberdade de escolha 
entr~ tiS váfl!!s ópções possí­
veis. lt que o principio basilar 
da educaçfo dos homens livres 
é de essência emocional. E o 
rumo formativo mais útil re­
side na c."lpacidade de emocio­
nar cu, como dizem os peda­
gogos modernos, de emocionar-

e as ESTRELAS>> 
Está pronto! 
Agora, é o moroso trabalho 

da expedú;.ão: sacos endereçados, 
cartão canelado, Elísio a coman· 
dar e Sabilw, «Faneca':li, tt.Cam­
panera» e outros a embalar. 

Vá lá, os CTT recuaram! Se· 
gundo informação oficia~, até 
Setembro aceitarão ~t-0 Gaiato·'> 
e J.odos os jornais sem ci.nl<z.. E 
porqu,e não sempre, no que toca 
aos exemplares destinados ao in· 
feriar do País? 

A presente facilidade :! uma 
boa ajuda para a arrumação de 
«0 LODO E AS ESTRELAS»! 

fá têm aparecido Leitores com 
requisições qtte, não fui dúvida, 

.sií.o testemunhos de amizade im­
par. E pagamentos adiantados! 
«Ert quero receber, sempre, to· 
dos os livros da vossa Edito· 
rial» -afirma nm deles. 

A reedição, altmentada, de 
·«0 LODO E AS ESTRELAS» 

do nosso Padre Telmo é um 
acontecimento notável. Um emo· 
cionante testemunho da real 
odisseia dos Trabalhadores, cuja 
força produtiva - caldeada de 
injustas carências, desumanas, 
imerecidas - levantou porten· 
tosas barragens que nos dão luz 
e energia, sim, mas onde muitos 
tombaram para sempre corno 
autênticos Mártires ... ! 

cO LODO E AS ESTRELAS» 
é ,um monumento cristão a estes 
Heróis, alguns dos quais chega· 
ram a erguer as paredes mes­
tras de Cambambe. 

Dividido em duas pa1tes, a 
primeira insere retratos do cal· 
vário do Manuel, do Araújo, do 
Jvl arteleiro, do Lagares, no ex· 
tremo ocidental da Europa; de 
qU!Jntos foram marginad?s pelo 
grande capital e, sobretztdo, pelas 
leis. 

!l segunda parle é dedicada rt 

A ngo!a. São documentos precio· 
sos! Diário de um sacerdote que 
se faz tudo para todos - corno 
discípulo do Mestre - sem olhar 
a raças, cores, ideologias, reli· 
giões. Quadros vivos -le Cam· 
bambe e do Cuanza; do Kam· 
boko, Chico, Contratados, Kin· 
vula, Muhongo, Leprosos, Mãe 
Chimina e mais e mais - tanto! 

O Cólgota e o advento da 
Redenção! 

«0 WDO E AS ESTRELAS» 
é poesia real de terra sovada ; 
não para declamar, mas para 
digerir lf alma aberta, .:;a paz de 
«uma vivência que avive um 
pouquinho o amor pelos OutrOs"b. 

É mais uma lucern.a n apon· 
W.r ao mundo o evangélico Ca· 
minho da Libertação dos Pobres 
e Oprimidos. 

Júlio Mendes 

Fundador: Padre Américo * Director: Padrt 

Aj ~·de mas 
a escolhe 

-se. O singrar passivamente pe­
los trilhos marcados por outrem 
é amestramento. Educação au­
têntica realiza-se p.or um activo 
transformar-ze por querer, por 
gostar. Fomentar ou desperu.r 
este desejo, mesmo antes de for­
necer os meios de realizá-lo e 
de facilitar os trabalhos pes­
soais necessários para a sua 
consecução é o que deve pro­
porcionar-se em boa didáctica. 

Ao contrário encontrar-nos-emos 
ante si~uações lesivas da digni­
d::aàe humana. 

Libertar os Oprimidos é ta­
refa ingente de todos e não 
de a!gnns:_~ _se ps <q_>~·climinr:­
res da liberdade» - o p?ío, a 
saúde, a habitação, o trabalho 

e a informação - são 
dos à partida, pelos opo1 
mos ou sofismas de f!lls 
auto-proc1amados profeta 
do redundará em opres 
em caos. Ajudemos o P 
escolher os seus cam 
mas respeitemos o seu d 
de decisão, que se fund 
quilo que é dom infini 
Deus, a liberdade. E se • 
darle e a r~zão não b 
da força fisica, muito 1 

da mente cuqueles t{l 
ju~gmn · presunçosamente 
minados, como que detei 
de um monopólio. O posso 
ro e m~ndo s{> p_od~ tr~ 
tirania e a infelicidade. 
História. 

Piscina da Casa do Gaiata de Paço de S o11sa. E eles a tomar banho -
alegria. Mnitos dos quais ajudarwn a crmstn.i-la. M(lis sabor! Mais alei 

0/,w delrs, para rlt•>, p r•t" cl.:s. 
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IIO.IDL 
No dia 29 de Junho, realizou-se 

na paróqu'ia em que estamos inte­
grados a imposição do Sacramento 
da Confirmação, o Crisma. 

'Esta cerimónia contou com a pre­
sença de Sua Eminência o Cardeal 
P,atriarca de Lisboa e a da assis­
tiram inú-meros fiéis vindos de vá­
rias localidades das redondezas. 

Na sua homilia, D. António teve 
oportunridade de chamar a atenção de 
cada um de nós, crist~os, para a 
importância da sua vida como exem­
plo de «sal que salga». 

Cada um deve ser, como cristão, 
outro Cristo. Por conseguinte, não 
pode ou não deve limitar-se à aná­
lise interior da sua vida com a res­
P'CCtiva melhoria, mas exteriorizar essa 
melhoria para que possa assim mos­
trar aos outros quão grande é a 
Graça do Senhor e a Sua importân­

cia. 

Explicou, cru seguida, o Eignificadu 
do Crisma. Cada crismado passa.ria 
a identificar-se como apóstolo, pois, 
à semelhança dos Doze, ia receber 
o Espírito Sa.nto. 

No final da cerimónia ouviu-se 
novament'e o nosso Pa.trinrca, agora 
para apelar à colaboração dos paro­
quianos com o seu pároco, para lou­
var o traba.lho deste e ainda para 
agradecer à Casa do Gaiato parte 
que lhe coube na restauração da 
igreja. 

A saída quase todas as pessoas se 
encaminharam para um salão onde 
as esperava uma saborosa merenda 
com que se encerrou mais uma festa 
dos filhos de Deus. 

Jorge Cruz 

l Venda do Jornal ., 
no Norte do País 

É a primeira vez que esc:evo para 

o «Famoso~. 

J>a:·a começar, vou dizer os nomes 
e os locais percorridos pelos vende­
dores do nosso Jornal. 

~mpanera:. , p~aça da Batalha; 
«Toupeira>, sábado na igreja das 
Almas e domingo nos Congregados, 
mais o Rui; «Fane.ca», no I armo c 
s8:bado e domingo hô Bonfim; '«Algar­
vio» em Matosinhos e «João Ratão», 
Antas ; «Tiroliro», Campanhã; Mau­
rício, igreja das Almas, Iio -iomingo; 
«China», Marquês; Morgado, V. N. 
de Gaia; Rui, sábado nos Correios 
da Batalha e domingo nos Congre­
gados; Mendão, Mercado -lo Boin­
-Sucesso e igreja da Trindade; Jorge, 
sábado no Carmo e domingo na La­
pa; «Melão», na Póvoa de Varzim; 
«~Ínola>, nos bairros da ;:idade e 
domingo na Trindade. «Vinte e cinco 
de Abril» despacha muitos jornais 
na zona dos Carvalhos. 

Agora, com ô aumento do preço 
do jornal, houve algumas pessoas 
que, na brincacteira, disseram q ue, 
por isso, iam deixar de ficar com o 
«Famoso». Os IWSsos Amigos tamhém 
gostam de brincar! 

Outros perguntam se comemos bem. 
Pois claro que comemos! 

Minai, ainda não disse nada da 
«lUcra» !· Vai para a Boavista. «1\•Ie­
lancia», pnra Aveiro; «Sete e quinhen­
toS», Amarante; «Girassol», Viana do 
Castelo; Alberto, bate o Palácio de 
Cristal ao sábado e no domingo a 

Lapa. «FrançoiS», Praça D. João I; 
«Papagaio» tem à sua conta o bairro 
de ' Miragaia; «Aspirina>, S. Mame­
de de Infesta. 

Um abraço para todos os nossos 
Leitores do 

l\lais uma vez me dirijo nos meus 
cst_imados Leitores para hlar um 
pouco do meu trabalho em Braga. 

Quinrenalmente levo 200 jornais, 
como já disse o Morgado no anterior 
«O GAIATO». E despacho-os com 
muita facilidade. 

Se os meus amigos bracarenses 
ajudarem, pode ser que passe a levar 
mais alguns ... 
Despe~o-me com abraços para os 

meus queridos fregueses e todos os 
bracarenses amigos da nossa Obra. 

«Rouxi11ol» 

CONVIVER É LUTAR - O con­
vívio deve ser um testemunho de 
alegria durante as 24 horas do dia. 

E cada um dos homens tem direito 
à . Esperança. Jesus foi sempre um 
sinal de Esperança. 

Nós, os jovens, somos uma força 
terrível pal\l o mundo de IJoje. So­
mos capazes de denunciar as injus­
tiç:as e o mal. 

O segredo da nossa força t.stá em 
descobrir uru Homem vivo, de Luz 
clara, que é Cristo. 

O segredo da transformação do 
mundo está em nós ... 

Essl transformaç.ão começa den u·o 
de nós, se formos capazes de substi­
tuir a palavra ódio por amor, a pala­
vra guerra por Paz. Talve-L conseguís­
semos chegar à meta fin<~l ... 

T emos de nos sentir iguais uns aos 
outr~s. Não pode haver egoísmo entre 
os. J1omens. Só assim poderemos unir 
e fazer uma roda de verdade com 
as mãos dada~, com ·as mãos agarr-a­
das ao amor. Teremos as mãos da­
das, sem ódio nem espingardas ou 
rancor, pois queremos a paz, a vida, 
o amor ' c acima de tudo a compre­
ensão. 

· Fernando 1'inoco 

LAVOURA O inilho está uma 
categoria! Estamos muito interessa­
dos no desenvolvim'ento da produção 
ou, como agora se diz, entrámos na 
batalha ·d4 produção. O nosso milho 
promete. boa colheita, o mesmo suce­
dendo às uvas. Teremos farta vindi­
ma, se Deus quiser. 

A monda das ervas rufns nos ba­
tatais foi feita pela Comunidade e 
até pelo sr. Pa:dre Carlos que entrou 
numa expressivá fase de revolução 
cultural. · 

TELESCOLA - Do 1.• ano q uase 
todos passaram à fase seguinte. 

Quanto ao 2.• ano, Idos 28, reprova· 
ram dois, nove foram a exame e os 
restantes dispensaram. 

OBRAS - A casa-mãe está a ficar 
espaçosa e moderna! A nova cozinha, 
prestes a funcionar, tem apetrechos 
muito a:cessí veis. 

AZURARA - O 1.• tumo, em 
que estão incluídos os mais peque­
ninos, está prestes a concluir as 
férias. 

Depois, prosseguirá o 2.0 turno per­
tencente à casa 4 de cima. 

16 DE J ULHO - Este é um 
dia muito especial para nó;;. Deve· 
mos sentir uma grande gratidão por 
quem nos salvou : o Pai Américo. 
Todos nós sabemos que o espinho 
da ingratidão é aquele que mais 
fere... Que ele, no Céu, se lembre 
- como se lembra de cer teza abso­
luta - de nós, pois dele continuamos 
a precisar. E sempre ! 

Manuel Amândio 

Marinhas 
Águas mansas que falam ..• 
Barcos escutam ... baloiçando. 
M en irws brincam cro vento 
E castelos vão erguendo ... a sonhar. 
llomens e trabalho árduo .. . 

Tudo é urgente. 

Barcos carregados, 
Punhos fortes e queimados 
Do sol doirado. 
Silêncio fúnebre sobrevive 
Na alma da gente! 
Oh! on.das brancas de espuma 

· Tmgam-nos horas de Esperança, 
A11os qz~e pareçam dias. 

Tru fo é urgente. 

Pôr-do-sol ilumina a praia, 
Gait·ows a grasnar. 

Mulheres esperam de manhã à noite 
O regresso dos maridos 
Do outro lado do mar. 

l\lanuel Amândio 

/·natítios 
<do lonfl!ri!ntio . 
~di! Po~o di! 5ouso · 

LACUNAS - Publicámos, no prin· 
cípio do ano, com muito gosto, um 
despacho superior que arrumaria yro­
gressivamen te os atrazos na concessiío 
de benefícios do Seguro Social. 

.A:té hoje, porém, salvo uma impel­
ceptível reformulação de papelada, 
tudo o mais continua como tlantc~, 

atrazado! 
Temos em mãos o caso de uma 

Viúva, jovem, que, não fosse o am­
paro da Mãe, naturalmente in~uíi­

ciente, . e a nossa partilha selll medi· 
da - oh desgraça !. .. 

O Ministério, as repartições, sabem 
ou não sabem que é assim? Que! :) 
motivo porque protelam as soluções? 
Serão precisos técnicos ou técn icas 
especialíssimas de racionalização? 

Como sucede a todas, '.!Sta V;úv:l 
receberá, lá para diante, não se sabe 
q uando, uma catrefa de contos, que, 
•c não forem bem geridos, serão 
iguais a zero. 

Nem todos os Pobres têm o s•:ll­
tido do equilíbrio. Nós temos já uma 
tar imba que nos obriga, em ca~fiS 

deste género, a pressionar Viúvas a 

abrir conta na Caixa Económica ·­
por mo r das tentações... e até dos 
próprios contos do vigário ... 

E que dizer da história do sub•i· 
dio de funeral (e ouu·os)? 

Se há uma Caixa Nacional de Pen­
sõc~, para benefícios de sohrevivêncil, 
q ual o motivo porque não centralizam 
todos os ditos logo à morte do b<.:nc­
ficiário?! 

Continuamos a dispersar esforços, 
tempo, dinheiro - o nosso dinheir'>! 
- batendo a duas portas simul:â· 
neamente : Caixas de Previdência e 
Caixa Nacional de Pensões! ! 

Até quando? 

l\fAIS UMA. OBRA - Ela é 
Viúva, há muitos anos. E já cricu 
jillws da Roda. 

Vive numa casa exígua, quase s<·m 
as mini mas condições ... 

Nó; soubemo$ do velho dc:;ejo desta 
mulher por um anexo, que 6'ervisse 
de tudo ... , ·até para cri ar os seus 

O Zé e a guilhotin·a da nossa Tipografia, num dia de céu limpo. É assim 
o Zé, bem disposto! 
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bichos. Mas.. . o eterno mas dos P<>­
bres! 

- Não sei como é que esta ge~ t !l 

pode viver assim ! - afirmsram-!!Os 
hoje, com um certo pesadelo. Não 
sei! Coelheira, galinheiro, tanta bi­
charada na cozinha! Ali, onde devia 
haver o mínimo de limpeza! ! Nns 
temos de botar a mão. Imediata­
mente!. .. 

•E botámos. 
Vão $er uns contos de réis. Que 

importa?! O sofrimento desta Viúva. 
ao longo de tautos anos, é ,, grande 
alicerce, a parede mestra desta obra. 
E tudo o mais virá por acréscimo -
Deus o quer. 

- Ela gosta que a gente veja 
tudo, tudo! Obrigou-nos a ir ver o 
seu quintal, lá no cimo do mont~ . 

Espiolhámos as batatas, as abóbora;;, 
as couves, tudo. 

Vamos arrumar com mais wna r.or­
te na cozinha! Aliás, temos motiva­
do outros, por carências sem.~lhantes, 

com êxito. Não de paleio. Nós vomi­
tamos o paleio do demagcgo. Pref-'­
rimos «fazer e.. . dizer» - na linha 
de Pai .Américo. É mais cristão. Mais 
lógico. Tudo o resto são oroce;~JS 

alienantes, que geram. alienaçã'>. 
Vomitamos os demagogos, sim ~e­

nho:·! 
Não basta cheirar a trampa d~s 

galinhas e dos coelhos e rios porcos 
- c cantá-l·a aos quatrc ventos. Não 
hasta sofrer com os que sofrem ou 
chorar com os que choram. É preciso 
fazer, fazer, fazer! 

Vamos fazer mais uma obra, pc· 
quen,ina, indispensável à reconstr!t· 
ção desre País. 

RECEBEMOS - Os nossos Ami­
gos acodem sempre na hora própria. 

Graças a Deus! 
Qualquer problema ou carência 

revelados despertam logo um sen­
tido de paNilha. Não só d'ordem 
material, mas, também,, d'ordem es­
piritu'al; capital que não se desvalo­
riza e resiste a todas as situaç&ls . .. 

A frente, segue um octogenário de­
Belas com «a iusiguifican te e pe­
queníssima quantia de 20$00 para 
aliviar a triste situação do Se Zé». 
Esclarece, ainda, estar «há seis me­
ses quase impossibilitado de sair de 
casa e sempre sofrendo mais ou me­
nos, com grandes contas na farmá­
cia, o que me impede de enviar 
agora dez ou cem vezes mais, como 
desej aria» - acentua. 

De Lisboa, 20SOO de Eduardo, ((COm 
oração pda conversão de pessoa rlc 
:fiamília e po1· uma sob~inha» q ue, 
nes ta hora, já f ez «as provas escritas 
·do 5.0 ano». Felicidades! 

O assinante 21927 m~nda 100$00 
«para os Pobres da Conferência por 
uma graça concedida» e outros 100300 
«para o que necessitarem». 

De Vancouver - Canadá, uma pre­
senç.a habitual, com uma delicadeza 
fantástica! 

He: mínia com 20$00, frizando: 
«sempre que me seja possível enviarei 
mais algum, mas só quando Deus 
sabe .. . » 

De Lisboa, 20800 de Eduardo, «com 
muita amizade». Retribuímos na mes­
ma medida. 



Eu tive a felicidade de ser 
clreneu das Irmãs do Asilo 
Paula Borba desta cidade na 
última estação da <<Via sacra» 
a que foram submetidas por 
ondas de ódio e de violência, 
desencadeadas pela mentira e 
pela calúnia. 

Enquanto aguardava o exame 
médico aos olhos de seis dos 
meus rapazes, numa sala pró· 
xima do referido asilo, aperce­
bi-me do que se passava pela 
p~opaganda que ali se fazia, 

L\fais 1005300 da assinante 11162, 
que nos diz,: 

«Junto envio esta migalhinba, que 
tão pequenina é, para aquilo que cu 
gostava de oferocer. Mas, Deus vos 
ajude pa:-a que esta, junta a outras, 
vá minorando, na medida do possível, 
nquéles nossos Irmãos que têm me­
nos tlo que nós.» 

Da rua Alexand1-e Herculano -
Lisboa, coube-nos 100SOO para conti­
nuarmos «a botar a mão a quem 
p:ecisa.l>. São de «Uma velha Amiga:~>, 

a quem retribuímos o abra!,:O com 
muita amiza·de. 

,:vfais 20$00 dos Amigos de D. An­
tónio Barroso, um grande Bispo que 
«trabalhou imenso a>elo bem da Hu­
mauidade:t. 

Finalmente, dez notas que uma 
«antiga Assinante de «0 Gaiato» 
recebeu de Deus a inspira!:ão de nos 
enviar», por intermédio de um sacer­
dote da Guarda. Destinámos metade 
às despesas corren tcs da Conferência 
e a outra metade ao Património dos 
Pobres. 

Em nome dos nossos Pobres, muito 
obrigado. 

lúüo lllendes 

SETÚBAL 

Eram 22 h. e 13 m. do dia 16 
quando, sentado sobre a minha eama, 
me senti inquieto, ;ucupaz de dormir, 
descansando a tfadiga causada durante 
o dia. 

Dei voltas na camarata ... , desci até 
ao lago no centro .da parte principal 
d'e nossa Oasa ... , fui à cozinha, ao 
refeitório .. . , fui até ao campo de 
futebol, de <~nde reconheci (embora 
escura estivesse a noite), os cantei­
ros de arroz, fruto do trabalho de 
muitos rapazes .. . , e, cansado de tanto 
percorrer, voltei até à camarata onde 
encontrei o Adelino j á deitado. Ao 
vê-lo, senti vontade de també•n me 
deitar, mas qua'l quê ... Algo me tor· 
nava incapaz de descansar. 

Vendo que não conseguia {)escan­
snr, de novo d esci até ao refeitório 
onde, entretanto, pela porta principal, 
Jepar~i com o lindo quadro que 
rep:-csenta o encv.~~~ de Cristo, após 

onde o que há de mais ignóbil 
era atribuído às Religiosas. Es­
tive à porta a ouvir com três 
Irmãs da mesma Congregação 
que trabalham no hospital, toda 
aquela série de insultos que só 
enxovalhavam quem os proferia 
e apoiava. As Irmãs, cá fora, 
não puderam sequer comunicar 
às outras que estavam ali 
dispostas a comungar em tu­
do o que pudesse acontecer. 

Depois da consulta médica 
dos meus e de os ter levado a 

Sua Itcssurreição, com w1s Discípulos 
uc Emaús e, ao canto esquerdo, o 
retrato d'e Pai Américo. 

Ao vê-lo, logo senti algo estranho 
e, sei lá porquê, ainda mais cansado. 
.. . se a noite com· ida ao descan­
l>o ... 

Cambaleante, su'bi <lS degraus da 
escada que dá acesso ao cor:edor que, 
por sua vez, dá acesso à camarata 
dos médios e à camarata a que per· 
teuço. 

:Já me preparava para deitar quan­
do, <lep<~is de ler relido uma carta 
que anteriormente tinha escrito, pen­
sei em Pai Américo, dizendo em voz 
baixa, como se ele me <~uvisse : «tu 
te fizeste pediu te por mim; tu me 
deste uma Casa... Será que nem tão 
pouco mereces, de minha parte algo 
mais que .de ti me lembrar? ... » 

Depois, pegando na esfe:ogrúfica e 
no bloco que ·anteriormente tinha 
guaruauo, f iz este ~oema pobre para 
um Pobre 'chamado PAI AMÉRICO: 

Na c~curidão da noite 
Eu te recordo, Pai. 
Hecordo-te com alegria 
~ J as eu estou triste, 
Triste por ser tão pouco 
O que te ofereço neste dia, 
Em que se comemora 
O 19." anive:-sário 
Do dia em deixaste n vida 
E partb te para a Vida 
Tinhas (salvo erro) 68 ano> 
Quando partiste .. . 
Há dezanove anos .. . 
Ainda eu não sabia de vida 
E já pensavas em mim, Pai ... 
Oh!, mas eu choro, 

'I 

Choro porque reconheço quanto mal 
te fiz 

R'Ccordo ter riscado :a velha pedra 
Onde .diz Casa do Gaiato ... , 
Por L;so eu choro ... 
Reconheço que ao riscar a velha pedra 
Estava riscando teu nome, 
Estava riseando o que construíste 
Para mira ... 
E muito mais eu fiz ... 
Per<loa·me, P.ai, 
Pai dos filhos da Rua ... 

Em breve, o sono e o cansaço eram 
insuportáveis e, lentamente, eu me 
deixei adormecer, deixando por aca­
bar a p equena oferta a Pai Américo. 

João Maria 

Casa, voltei para sofrer com 
quem sofria. Foi na hora de 
Deus. As Irmãs eram vítimas 
de tudo e sê-lo-iam de mais 
se a nossa carrinha ali não es­
tivesse. Quando levantei os 
braços para as proteger, fui 
ameaçado de força. 

t belo experimentar a viva 
assistência do Espírito em mo­
mentos tão altos. Ainda mos­
trei as minhas mãos calejadas 
aos que me chamavam sangue­
-suga e parasita, mas não tive 
mais nell'huma fraqueza. Lem­
brei-me tanto das cenas vio­
lentas da Paixão de Cristo! 

Após algum tempo em que a 

carrinha foi barricada pela po- e todos o.s que vivemos bá 
pulaça em delírio aos murros 
ao carro e em insultos de toda 
a ordem, conseguimos saír da­
quele inferno. 

As Irmãs serviam naquela 
instituição há mais de três de­
zenas de anos. Recordo-me de 
me terem falado ~á muito tem­
po em 2$70 (vinte e sete tos­
tões) diãrios para sustentação 
de cada Pobre. Ultimamente· a 
situação modificara-se. Mas não 
vai longe a data em que rece­
biam simplesmente 400$00 men­
sais. Os pobres anciãos que ali 
se acolhem, ou não têm famí· 
lia, ou nunca a tiveram,. ou 
foram ali depositados por ela. 

A sociedade está cheia de 
chagas. Não é fácil sará-las. 
O homem não é uma máquina. 
Todos os trambolhões que dá 
ou recebe se refletem na sua 
personaliCJade. Quantos sabo­
rearam carências e hoje vivem 
numa revolta permanente? Quem 
é capaz de paciência,. de ca­
rinho e de perseverança sem 
os olhos da fé e a esperança 
no Amor?, quem? Também eu 

longos anos com o jugo dos 
Pobres, desejávamos não só 
que as instituições fossem mo­
delos de convívio e felicidade 
humana, mas mais ainda que 
elas desaparecessem por des­
necessárias! 

Passar com pessoas idosas 
seis meses, um ano, será pos· 
sivel sem a fé. Mas uma vida 
inteira e as vinte e quatro ho­
ras do dia, a história não re­
gista. 

Pelo caminho até Lisboa 
onde com elas celebrei a Pai­
xão, Morte e Ressurreição do 
Senhor, ouvi das suas bocas, em 
catadupas de alegria e de lá­
grimas, a confirmação da sua 
fé. Enquanto na minha memó· 
ria soava a Palavra do Senlior: 
((Bemaventurados sereis quan­
do vos insultarem e persegui­
rem e, mentindo, disserem todo 
o género de calúnias contra 
vós, por minha causa. Exultai 
e alegrai-vos, porque grande 
será a vossa recompensa nos 
Céus». 

Padre Acíllio 

Do que ·nós necessitamos 
Mil escudos, na visita anual 

que nos faz o «GPupo Mdtori­
zado Boa-Nova de Mazarefes». 
Assinante de Rio Tinto, com 
300$ de dois meses. Da gerên­
da e Trabalhadores de Cruz 
Valente, L.da, vale de 2.000$. 

De S. Pedro de Fins, 100$. Mais 
50$ de C~das da Rainha. 500$ 

de Bagunte. Dez contos de Mon­
ção. Ass. 12844, .com roupas 
e 500$. De Fáltima, 6.280$. Sar­
zedas com 100$. Dum aumento 
de ordenado, 300$. Ass. do 
Seixal com 250$. Por alma de 
João éardoso, 100$. «A promes- . 
sa que a minha gratidão não 
esquece», 2GO$. E informamos 
ter recebido sempre suas notí­
cias. 

Lecista da Figueira, com 100$, 

lembrando o Dia da Mãe. 100$ 
do Por to. Cheque de 10 contos, 
de Lisboa. <<Dois irmãos uni­
dos>>, com 1.600$. Praza 'Deus 
que essÇl vossa amizade perdu­
re para sempre! «Por a1ma de 
meus Pais e meus sogros», 500$. 
Fernanda, de Vouzela, com 50$ 
por uma graça alcançada por 
intercessão de Santa Marta. 
Deolinda com 50$, por alma de 
seus Pais. 500$ da Salsicharia 
Nova. Rosa com várjas presen­
ças. Duma promessa, 58$10. 

Por alma de Maria Joaquina, 
300$. Noticias de dois meses, 
da «Mãe que crê em Deus». 
De Leiria, 50$. Senhora de Ma­
dalena - Gaia, juntou entre 
'Várias pessoas, 2 .000$, que nos 
veio trazer com muita alegria. 

De Valongo, 300$. E de 
Baião, 100$, «com muita ami­
zade». Anónima com 500$. Da 
Calçada da Estrela, 75$. E da 
«Avó de Moscavi'de», cuja pre­
sença nestas colunas, há muito 
não víamos, 100$. E oxalá 
possa vir mais vezes, com saú­
de e alegria. 

Da , Comissão do Nicho de 
N." S." da Conceição, do Mer­
cado do Bolhão, 2.000$. Do 
Porto, 100$. Uma máquina fo­
tográfica, de Aveiro. Helena de 
Lisboa,. com 500$. Por alma 
de Manuel, 50$. Mais o saqui­
nho, com as migalhas das Cos­
tureiras do Hospital de Santo 
António. Anónimo de Va~bom, 

•com 300$. Celeste com 100$. 

A mensalidade habitual, em 
selos de correio, que nos chega 
da Amadora. Umas calças, de 
Paião. Selos usados, do Po11to. 
Os 1.000$ mensais, da Rua An­
tónio Cardoso. Do Flundão, vá­
I'ias presenças. Da Escola Pri­
mária da Estrada - Cambeses, 
292$50, a quan'do do passeio 
escolar a esta Casa. Da «Se­
nhora do S. João», 1.300$, pro­
duto do mealheiro dela e de 
viZiinhos. «Obra de Deus, para 
os Pobres», os 50$ do mês. 
Castelo Branco, .com 100$. 

<<Ao fazer 54 anos matrimo­
niais, envio 200$ como lem­
brança embora pequena.» O 
Senhor permita viver muitos 
mais, em paz e saúde. 

Assinante de Murça, com 

100$, para «qualquer necessi­
da'de». Velha assinante de Mon­
te 'Estoril, aparece mensal­
mente com promessa de 100$. 

Avó de Coimbra, com . 220$, 
primeiro dinheiro ganho por 
uma neta. Amiga da Casa do 
Gaiato, de Fátima, vale de 500$. 

Três contos e esta .carta: 

«Queridos amigos 

Mais uma migalha para aju­
dar a vossa Obra. Dareis ao 
dinheiro o destino que enten­
derdes pois só vós sabeis aonde 
é maior a necessidade. Desde 
que seja para ser aplicado para 
bem dos Pobres e Abandona­
dos, que ainda nada lucraram 
com o 25 de Abnl, ficarei sem­
pre contente e em paz. 

Que Deus vos ajude, pois 
bem o mereceis, pois sempre 
fosteis e sereis os maiores so­
cialistas de Portugal, sem alar­
des nem exigências, antes vi­
vendo dentro da liberdade res­
peitada e respeitadora que é 
a única que nos .poderá levar 
à Paz e Justiça. 

Um abraço duma 

assinante do Porto>> 

Obriga'do. 

Manuel !Pinto 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MO(-<\MBIQUE 



-verdade revolneionária>> - Eu •éonto recebê-los na 
próxima semana. Deve haver 
vários tipos, mas ainda não vi 
nenhum. 

EDP A TOURA-UIA - Quando receberem as plan­
tas é vossa intenção ~sclare­

cer, realmente, por todas as 
formas, os interessados? Alté 
por intermédio dos 'Párocos, 
por exemplo? De contrário, sa­
crificatúailllos um grupo P faría­
mos o serviço ... 

Diz-se, por af, à boca cheia, 
que <<a verdade é revolucioná­
rhm. 

A bem da res- publica, servi­
mo-nos da citação por via da 
empatocracia. 

Há problemas, neste Pafs, 
tão impoman.tes, tão simples de 
resOlver, que os homens pren­
dem nos gabinetes para se cum­
prir a burocracite oficial ou 
ofi'cializada, com gravíssimo 
prejuízo dos cidadãos - e do 
próprio País que nós t>Omos, 
todos. 

Não está .certo! 
Aí vai mais um ca'so con­

creto: 
Topámos outro Auto-Cons­

trutor. Um moço de 25 anos. 
Casado. Psicologioamente intro­
vel'tido. Envergonhado. Tem já 
uma filha tão linda! 

É Servente num departamen­
to oficial. Até há pouco, ga­
nhava · só uma côdea. Mas, 
agora, passa dos cinco mil 
escudos, limpos. 

Comprou terr.eno para a sua 
moradia. 350 m2 por vinte 
contos. 

- Dez contos meus, outros 
dez da minha sogra. 

Será uma casa de r/c, 3 
quartos, sala, cozinha e WC. 

Conversámos. uma longa ho­
ra, partilhada de experiências! 

- Tenho um grupo de Pe­
dreiros que me vão ajudar, nas 
horas vagas. Eu não perco 
tempo.. . Como trabalho por 
turnos, quando me .calha a noi­
te, sacrifico-me no dia c;eguinte 
e já abri os alicerces ... 

Sacrifícib revolucionário! 
A moradia não vai ser de 

granito: 
- Fui compran:do os blo·cos 

a pouco e pouco. Lentamente ... 
- Já tem bllocos suficientes? 
- Sim senhor. 
- E os materiais? 
- Há um indivíduo que me 

vai fornecer o cimento e pa­
garei a prestações .. . 

- !Dinheiro? 
- Vamos pedir a pessoas 

amigas. 

RETALHOS DE VIDA 

A mulher es<tava ao lado, com 
a fi'lha ao colo. Mais expediJta. 
Mais viva! 

- Sabe? Ele é um envergo-
' n-hado. Eu é que o vou tocan­
do, porque nós precisamos du­
ma oasa ... Temos areia, blocos 
e fomos comprando a maior 
parte dos materiais õs poucos ... 

Chegámos ao ponto: 
- O projecto da rnoratlia? 
- Custou-me dois contos. 
- Requereu à sua Câmara 

li'cença de construção? 
-Ainda não. 
- Então, traga o modelo 

oficial pa11a seguir uma carta 
sobre o caso, a ver se ... 

E exp'licámos: 
No mês de Abril, salvo erro, 

numa sessão dita de esclare­
cimento oHcial, interpelámos o 
responsá•vel duma autarquia 
sobre dificu1dades e licenças e 
impostos; a empatocracia que 
bloqueia, à nascença, ini.ciati~ 
vas de Auto-Construtores deste 
País que necessita de dezenas 
e dezenas de milhares de mora­
dias para Trabalhadores. 

Sabemos que as licenças co­
bradas são um feudo do Códi­
go, defendido com unhas e 
dentes!: 

- Desde que nos exponhàm 
os ,problemas, nós podemos fa­
zer Uilll abatimento às licen­
ças ... 

Assim a modos como na «lei 
da oferta e da procura>>! 

Santo Deus ... ! 
,Amll1isámos, ao cru, factos 

incontroversos. E saltámos para 
o domínio dos projectos de mo­
radias de Auto-Construção: 

- Nos jornais, lemos que 
algum-as Câmaras oferecem pro­
jectos aprovados. E no conce­
lho ... ? 

- Já os podemos ceder. 
- Por cá, sr. presidente, se-

não toda, quase toda a popula­
ção desconhece o benefício! 
Porque é que os senhores não 
aproveitam estas sessões de 
esclarecimento pare dar a no­
Ucia?! 

Silêncio. 
E continuou a magistral li-

O {(IENOII 
Sou natural de S. João da Madeira, onde nasci a 27 de 

Mhrço de 1958. 
Tinha 3 anos quando minha Mãe arranjou a pôr-me na 

Casa do Gaiato de Paço de Sousa. 
Somos 4 irmãos; um faleceu em combate, na Guiné, o 

«Quim Pançudo». 
Quando vim para cá fui para a casa-mãe e para o grupo 

dos <<.Batatinhas». Depois, 1passei para a lenha. Airrd:a estive na 
rouparia. E agora, encontro-me no campo e tenho como chefe 
o Serafim. 

Fiz o exame da 4.' classe e, em seguida, pedi para con­
tinu~r a estudar. Encontro-me, presentemente, no 1." ano da 
TelescOla. 

Já fui v-endedor do nosso jornal ... 
Para todos os simpMicos amigos que lêem «0 GAIATO» 

envia um for.te abl'aço o 
Arménio Ferreira 

ção sobre comissões de mora­
dores .•• ! 

Daf para cá, em nossa roda, 
temos feito constar a história 
dos projectos. Até cfue, hoje, 
.como sallvaguarda, perguntá­
mos a este Arurt:o-Construtor 
- é mais um! - se havia 
sdlicitado a planta à sua Câ­
mara Municipal. Respondeu que 
não - admirado: 

- Eu não sabia nada disso! 
Lá se foram dois contos ... 

Não -estivemos com meias 
!tintas. «A verdade é revolucio­
nãrhU>! Pelo telefone, .nquiri .. 
mos tlclroadamente, oficialmen­
te, na repal'tição o que haveria 
sobre projectos para os Auto­
-Construtores. 

O funcion·allismo cafu das nu­
vens! 

Novos 

- Não sabemos nada disso! 
É melhor falar ao senhor enge­
nheiro ... 

- Por favor, ligue ao sr. 
presidente. 

-Não está. 
Falámos ao substituto: 
- V. lembra-se ... ? 
- É me1hor tratar com a sec-

ção t&nica. Vou ligar. 
Ao engen'hei·ro fottmulámos 

duas perguntas inocenrtJes: 
- ( ... ) Como se processa a 

cedência de projectos para mo­
radias de AUJto-Construtores? 
Que tilp'os de projectos há em 
vosso poder? 

- Ainda não os temos. O 
pedido seguiu num ofício, há 
dois ou três dias, para a Co­
missão de Planeamento ... 

- Vão demorar? 

- Sim, é possível... 
No meio de toda a empato­

cracia e como a ccverdade é 
revolucionária» e as conclusões 
do caso ventente mais do que 
·evidentes, poderíamos comen­
tar uma série de coisas. Mas 
ficamos só em mais uma per­
gunta inocente: porquê o Mi­
nistério respectivo não ordenou 
à Comissão de -Blaneamento a 
remessa imediata de 5, 10, 20 .. . 
projedtos pana cada edilida'de; 
não sendo preciso - as que se 
interessam ... - pedir os ditos 
directamente à Comissão?! 

Empatocracia! 
Até quando?! 

Júlio Mendes 

Assinantes 
de <<0 GAIATO>> 

Os nossos Amigos já sabem, 
porque não escondemos nada, 
que efectuámos mais uma cícli­
ca depun!Çãozinha entre os 
Assinantes de quem não temos 
notícias há mais de 8 anos, a 
maior parte dos quais domici­
liados no Ultramar. 

Eliminámos centenas de atra­
z:rdos ,por vários motivos, so­
bretudo por razões d'ordem 
económica: o preço da avenç~. 
do papel, o actual custo •Je 
quallquer edição! 

Evidentemente, como não há 
jornal sem leitores, nem leito­
res sem jornal, todos os órgãos 
de Comunicação Soci·al, duma 
maneira ou doutra, mais clara 
ou mais escura, todos eles, di­
zíamos, são obrigados, pela 
!Própria vida do jornal, a re­
crutar novos leitores. 

Nunca nos repugnou esta 
acção, que consideramos tão 
indispensável como fazer o 
jornal. E temos ba'Stas !"azões: 
pa·rti·cu'larmente a imensa le­
gião de Amigos que dizem co­
nhecer a nossa Obra, mas pn•­
cariamerute. 

Hoje, por exemplo, i-tate-nos 
à porta um cavalheiro, jovem. 
Não teria mai.s de 40 anos. Fa­
lámos. Falámos muito! . «Eu já 
conheço a vossa Obra há muito 
tempo, mas ... », acrescentámos 
nós, «defi.cientemente». Deu­
-nos razão. <<Eu só conhecia 
pelo que ouVtia de pessoas ami­
gas .. . » 'f.ivemos a coragem de 
·perguntar se lia «0 GAIATO», 
se conhecia as obras de Pai 
Américo, da nossa Editorial. 
Que não. «Eh! são tantas!!» C 
esclareceu: «Eu quero adquirir 
to'dos os livros aos poucos». 

Inscreveu-se como Assinan­
te. <CVou tsaber notícias da 
Obra de quinze em quinz·e dias. 
Agora, sim; agora é que vou 
conhecer perfeitamente a Obra 
do Padre Améri.co. Esta vossa 
Casa de Paço de Sousa é um 
mundo!» Infol'mámos ·ainda este 

Aunigo das outras dependên­
cias, na Europa e na África. 
«Esta Obra é um caso sério!!>> 

Lá se foi contente, com a 
filha pela mão. «Esta Obra é 
um caso sério!!» 

Procurou-nos, ainda, um ho­
mem já na curva da vida; eli­
minado de Assinante há dois 
ou três anos, pelo silêncio de 
muitos. «Venho •arr.umar o 
atrazado; pôr as contas em 
dia ... » Procurámos a ficha. ln­
ventámos processos para detec­
tar a assinatura. Não foi po.;­
sível! «Já não recebo o jornal 
há muito tempo r-- por minha 
culpa. Enquanto ·for vivo não'" 
tornará a acontecer coisa igual! 
Inscreva já o meu nome outra 
vez. E fica um ano adiantado ... » 

Que delicadíssima auto-crfti­
ca! 
. Hoje, a procissão, que res­

'Pira a Boa··Nova de Jesus de 
Nazaré por todos os poros, 
além de uma grossa cO'luna de 
novos Assinantes tem outras 
afirmações ou apontamentos 
que não poderiam ficar no fun­
do da gaveta. Como aquela 
Tia, de allgures. Letra difícil, 
mas, quando a alma fala, ecli­
psa todas as limitações: 

<<( •.• ) Tenho duas sobrinhas 
pequenas. Outro dia, falando 
de «0 GAIATO», elas mostra­
ram vontade de ser Assinan­
tes, mas as Mães não lhes de-

ram saída! E como ·aprecio mui­
to essa Obra, gosto que tam­
bém elas ::tpreciem e, por isso, 
eu ofereço uma assinatura a 
cada uma delas ... » 

No meio dos peregrinos apa­
racem, também, frases como 
'<gostava de ser assinante do 
vosso Jornal>>, «quero ser as­
sinante àe ecO GAIATO». Gos­
tar e querer têm, aqui, o mes­
mo significado, expressivo, na 
medida em que a maior parte · 
são pessoas que se inscrevem 
directamente - sem interme­
diários ou, quando muito, mo­
tivados por amigos. 
· Vamos resumir. Aí vai uma 
'Síntese da procissão: Novos as­
sinantes da Amadora, S. Ma­
mede de Infeslfla, um grupo nu­
meroso de Monção, outro de 
Cinfães; mais Pombal, Arma­
ção de Pera, Setúbal, Valongo 
Marmeleiro (Guarda), Caxias: 
Allma·da, S. Brás de Alportel, 
uma série de Ovar, Pinheiro 
de Loures, Bucelas, S. Pedro 
do Estoril, Oliveira do Douro, 
Pon'te da Bat'lca e Samora Cor­
reia. 

Por.to e Li5boa, o costume. 
Finalmen•te, Lourenço Mar­

ques, Bar.celona (Espanha) e 
Oberbmck (Ailemanha). Sangue 
português em todo o mundo! 
Ou não fôssemos nós a dar no­
vos mundos ao Mundo ... 

Júlio Mendes 
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